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APRESENTAÇÃO

A epistemologia transformou-se numa área relevante para as ciências sociais 
aplicadas, muitos pensadores e intelectuais têm dedicado parte de seu tempo 
para refletir este tema complexo e amplo, considerados como os mais importantes 
críticos, muitas vezes, até radicais no questionamento da ciência e da tecnologia, 
pois, as mesmas passaram a fazer parte do cotidiano das pessoas. Vivemos um 
momento do triunfo da ciência. Tudo indica que é a civilização científico-técnica que 
elabora, sob medida, as condições ideias de nossa existência.

Etimologicamente, “Epistemologia” significa discurso (logos) sobre a ciência 
(episteme), (Episteme + logos). Epistemologia: é a ciência da ciência. Filosofia 
da ciência. É o estudo crítico dos princípios, das hipóteses e dos resultados das 
diversas ciências. É a teoria do conhecimento.

A tarefa principal da epistemologia consiste na reconstrução racional do 
conhecimento científico, conhecer, analisar, todo o processo gnosiológico da ciência 
do ponto de vista lógico, linguístico, sociológico, interdisciplinar, político, filosófico 
e histórico.

O conhecimento científico é provisório, jamais acabado ou definitivo. É sempre 
tributário de um pano de fundo ideológico, religioso, econômico, político e histórico.

De modo geral, este tema é tratado em relação às Ciências Sociais aplicadas 
como um todo. Mas a ênfase na discussão epistemológica aqui apresentada será 
aplicada às Ciências Sociais para, a partir de tais análises, ser possível pensar a 
questão da pesquisa científica na investigação do fenômeno como um todo.

Espero que as leituras destes capítulos possam ampliar seus conhecimentos 
e instigar novas reflexões.

Boa leitura!

Denise Pereira
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APLICAÇÃO DO MÉTODO DE CUSTEIO VARIÁVEL, 
PARA O PROCESSO DECISÓRIO GERENCIAL

CAPÍTULO 7
doi

Joel da Silva Ramos
Acadêmico do curso de graduação de Ciencias 
Contábeis Bacharelado em Centro Universitário 

da Grande Dourados – Unigran.

RESUMO:  O artigo tem como finalidade, 
demonstrar os métodos de aplicação do custeio 
variável do processo decisório gerencial. 
Analisando as vantagens e desvantagens 
deste método para a tomada de decisões. 
Auxiliando em que formato este método poderá 
trazer melhorias de mecanismos adotados pela 
empresa, fanzendo com que seja identificado a 
forma mais rentável. 
PALAVRAS - CHAVE:  Método; Custeio 
Variável; Aplicação;

ABSTRACT: The purpose of the article is 
to demonstrate the methods of applying 
variable costing to the managerial decision-
making process. Analyzing the advantages 
and disadvantages of this method for decision 
making. Helping in what format this method can 
bring improvements to mechanisms adopted by 
the company, ensuring that the most profitable 
way is identified.

INTRODUÇÃO

Este estudo tem a finalidade de apuração 
dos resultados aplicados pelo custeio variável, 
que neste caso  está diretamente ligado a uma 
das Funções da Controladoria.

O método de custeio variável no sistema 
de controladoria dos custos e as informações 
que são por ele geradas, têm sido objeto de 
pesquisas e também de críticas, entre alguns 
estudiosos, demonstrando que existem 
diversos equivocos das informações contábeis 
gerenciais, o que são fatores críticos aos 
processos decisórios.

Sendo assim, a função do gestor, com 
o suporte da Controladoria, está voltada para 
buscar os melhores meios de se eliminar todo 
e qualquer desperdício, fazendo assim com 
que seja possível reduzir custos dos produtos 
e serviços, e também melhorando o resultado 
para as tomadas de decisões gerenciais. 

Custeio Variável, só são adicionaodos 
aos produtos os custos variáveis,ficando os 
custos fixos separados e considerados como 
despesas do período .

Maher (1999) alega que no sistema 
de Custeio Variável, são contabilizados e 
atribuidos os custos variáveis nos custos de 
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produção dos produtos e as despesas vão diretamente para a apuração do resultado.

MÉTODO DE CUSTEIO VARIÁVEL 

Precisa-se conhecer  os custos de produção de um negócio, sejam eles 
fixos ou variáveis, para que se opere tal negócio; E isto é de responsabilidade 
dos administradores. Ficam sobre eles a responsabilidade de conferir, verificar e 
elaborar relatórios a fim de demonstrar os custos fixos e variáveis, para que possa 
ser estabelecido um preço de venda que atenda os pontos de equilíbrios necessários 
da empresa, e ainda assim consiga acompanhar os valores dos custos de todos os 
setores da empresa.

Fica claro que  para uma tomade de decisão o Custeio Variável possui 
perfeitas condições de demonstrar mais rapidamente as informações mais vitais à 
empresa, e também o resultado apurado pelo critério deste método, parece ser mais 
informativo à administração, pois ele já separa os custos fixos como despesas e 
analisa separadamente o custo variável, uma vez que o custo fixo está contabilizado 
diretamente nas despesas, não sofre influencia sobre a quantidade dos produtos. 
(Martins, 2003)

No custeio variável, os custos fixos são tratados, como custos do período, 
assim são considerados despesa dentro do período em que são ocorridos. 

Mesmo possuindo um tratamento de custeio nos custos de produção (fixos e 
variáveis), através do Custeio Variável, é possível reconhecer os custos fixos como 
despesas fixas no DRE,  e ainda assim se consegue apurar qual a Margem de 
Contribuição  é necessária para cobrir os custos fixos da produção. 

Neste método, deixa claro a separação dos custos em fixos e variáveis. Deixa-
se claro a importancia de observar que, para a valorização dos estoques, só serão 
adicionados aos produtos os Custos Variáveis, assim, os Custos Fixos acabam 
sendo tratados como custos do período, sendo direcionado diretamente para a 
apuração da DRE.

VANTAGEM  E DESVANTAGEM DOS MÉTODOS 

Mesmo sendo este estudo sobre uma indutria de fabricação  e instalação 
e toldos, a utilização do Custeio Variável é fundamental, porque nos custos de 
fabricação são computados todos os custos variáveis e fixos que posteriormente 
são transferidos para os estoques e ou despesas. 

Algumas empresas decidem por utilizar o Custeio Variável/Direto. O Custeio 
Direto/Variável, segundo alguns gestores, é utilizado para fins decisórios, trazendo 
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como sua principal informação a Margem de Contribuição. Este Indice trazido pelo 
sistema de custeio variável auxilia o gestor na decisão para saber se é viável ou não 
fabricar determinado produto, ou se é viável ou não aceitar determinada encomenda.

Neste caso, o custo de fabricação é composto apenas dos custos variáveis, e 
os custos fixos deverão ser descarregados nos resultados. 

ALGUMAS VANTAGENS NA UTILIZAÇÃO  DO CUSTEIO VARIÁVEL  

Os custos são divididos pelos produtos por forma de rateios que contém em 
maior ou menor grau a arbitrariedade. Todavia, para a tomada de decisão, o rateio, 
por melhores que sejam os critérios pode fazer um produto não rentável, e é claro, 
isto não é correto.

O custeio variável tende a ser mais utilizado, lembrando que não é um sistema 
aceito legalmente, pois a sua utilização está limitada a contabilidade para efeitos 
internos da empresa, conhecida como Contabilidade Gerencial.

Padovezze (2003) descreve:

a. Os custos dos produtos são mensuráveis objetivamente, pois não sofrerão 
processos arbitrários ou subjetivos de distribuição dos custos comuns;

b. O lucro líquido não é afetado por mudanças de aumento ou diminuição de 
inventários;

c. Os dados são necessários para a análise das relações custo-volume-lucro 
são rapidamente obtidos do sistema de informação contábil;

d. É mais fácil para os gerentes industriais entender o custeamento dos produtos 
sob o custeio direto, pois os dados são próximos da fábrica e de sua responsa-
bilidade, possibilitando a correta avaliação de desempenho setorial.

e. O custeamento direto é totalmente integrado com o custo padrão e o orça-
mento flexível, possibilitando o correto controle de custo.

ALGUMAS DESVANTAGENS DO  CUSTEIO VARIÁVEL

De acordo com Padovezze (2003):

a. A exclusão dos custos fixos indiretos para valoração dos estoques causa a 
sua subavaliação, fere os princípios contábeis e altera o resultado do perío-
do;

b. Na prática, a separação de custo fixos e variáveis não e tão clara como pa-
rece, pois existem custos, semivariáveis e semifixos, podendo o custeamen-
to direto incorrer em problemas semelhantes de identificação dos elementos 
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de custeio;

c. O custeamento direto é um conceito de custeamento e análise de custos 
para decisões de curto prazo, mas subestima os custos fixos, que são liga-
dos à capacidade de produção e de planejamento de longo prazo, podendo 
trazer problemas de continuidade para a empresa.

Pode-se inferir que o custeio direto/variável oferece mais informações úteis e 
relevantes para a tomada de decisão do que as demais abordagens do método de 
custeio, principalmente por evidenciar, de forma mais clara e objetiva, a margem 
de contribuição que a instituição precisa ter para suportar determinado volume de 
atividade, de modo a absorver os seus custos fixos e gerar resultados positivos para 
a empresa. Sendo assim observa-se que o método do custeio variável consegue 
oferecer boas condições para os gestores na tomada de decisões.

METODOLOGIA DA APLICAÇÃO DO CUSTEIO PARA O PROCESSO DECISÓRIO

Ao utilizarem o Custeio Direto/Variável, as empresas desejam assim alcaçar o 
objetivo de auxiliar na tomada de decisão, demonstrando de uma melhor forma, uma 
melhor informação por não contemplar os custos fixos, eliminando o arbitramento 
na distribuição dos custos e despesas fixas, possibilitando verificar a participação e 
capacidade de cada produto na diluição dos custos e despesas fixas.

CONCLUSÃO

Analisando o método atilizado por esta empresa, percebe-se que este método 
consegue atender as necessidades da empresa. O método do custeio variável, trás 
para a empresa informações importantes para tomada de decisão, facilitando na 
elaboração de relatórios gerenciais internos e na vizualização da melhor utilização 
da margem de contribuição, porém este método nao se é permitido utilização de 
seus relatórios de forma externa.  

Fica claro que a análise, conferencia e verificação deste método de custeio é 
de responsabilidade do setor administrativo/gestor. Lembrando que a tomada da 
decisão de forma mais viável para a empresa afeta de forma diretamente no ramo 
competitivo das empresas que trabalham no mesmo ramo. Pois conseguindo verificar 
as melhores formas de reduções de custos e diferenciações em serviços e produtos, 
faz com que a empresa se sobresaia a frente das outras no mercado. Sendo assim 
indispensável a inobservancia sobre os fatores que alteram suas variações no 
processo de produção. 

Não existe o melhor método de custeio numa decisão gerencial, pois as 
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informações geradas pelo sistema é apenas um complemento das necessidades de 
cada empresa.

Com o custeio variável, a empresa tem diversas informações importantes para 
tomadas de decisões, dentre essas informações de destacam a da margem de 
contribuição a ser utilizada pela empresa e a elaboração de relatórios gerenciais.

Portanto, o método abordados neste estudo é relevante para a gestão estratégica 
de custos das empresas, todavia, não é possível recomendar um único método de 
custeio para todas as atividades, ou seja, cada empresa deve encontrar e fazer 
adesão do método que melhor se adapte à sua realidade produtiva e que também 
consiga fornecer todas as informações necessárias para a tomada de decisão.
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